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Prefácio
ÉCOLE  NAT IONALE  De  C IRQUE

Situada em Montreal, a École nationale de cirque é um estabelecimento de ensino médio e profis-
sionalizante que tem por missão formar artistas de circo. Ela é a única instituição na América do 
Norte a oferecer o ciclo completo de formação em artes circenses, ou seja, o programa preparatório, 
o programa Circo-ensino médio e a formação superior (que dá acesso ao Diploma de estudos pro-
fissionalizantes em artes circenses). Desde 1981, mais de 400 artistas foram formados pela Escola. 
Precursora na inovação das artes circenses no Canadá e na América do Norte, a Escola contribuiu 
para a emergência dos grandes circos quebequenses que são hoje o Cirque du Soleil, o Cirque Éloize 
e o 7 doigts de la main, mas também de várias companhias circenses no exterior. 

A École nationale de cirque ocupa hoje uma posição única no mundo do ensino das artes circenses. 
Contando com uma equipe pedagógica e artística de mais de 60 professores vindos de setores das 
artes circenses, dos esportes acrobáticos, das artes teatrais e da educação, a Escola é frequente-
mente solicitada para compartilhar sua expertise em colóquios, discussões pedagógicas e encontros 
no Canadá e no exterior, principalmente, através do Réseau international de formation des instruc-
teurs de cirque social (RIFICS - Rede Internacional de Formação dos Instrutores do Circo Social), da 
Fédération européenne des écoles de cirque professionnelles (FEDECP - Federação Europeia das 
Escolas de Circo Profissionais), da European Youth Circus Organisation (EYCO - Organização Euro-
peia do Circo Jovem) e da American Youth Circus Organisation (AYCO - Organização Americana do 
Circo Jovem).

Com o aumento do interesse pelo circo social e pela prática de lazer em artes circenses, e o conse-
quente aumento na demanda por profissionais qualificados, a Escola julgou essencial apoiar o de-
senvolvimento da oferta de serviços de iniciação e de formação em artes circenses com qualidade 
e segurança. Assim, desde 2004, seus programas de formação de instrutores e formadores, levando 
a um diploma de estudos profissionalizantes e reconhecidos pelo Ministério da Educação, Lazer e 
Esportes do Quebec, formaram uma centena de profissionais do ensino. Esses últimos são ativos em 
todas as áreas de ensino do circo, na educação dos jovens, no lazer, no circo social e até na formação 
especializada de artistas profissionais.

Além das competências na iniciação às técnicas circenses, o exercício da função de instrutor em artes 
circenses no contexto de atividades de lazer ou de ação social necessita, principalmente, de 
conhecimentos em segurança e sobre o estágio de desenvolvimento humano nos planos motor, 
psicológico e social, além de habilidades em animação e gestão de grupo. Esta obra constitui uma 
ferramenta pedagógica útil e pertinente, mas não poderia substituir uma formação em pedagogia das 
artes circenses. Além disto, ainda que as técnicas sejam essenciais à prática das artes circenses, essas 
disciplinas não podem se dissociar da criatividade e da poesia para que sejam verdadeiramente 
artísticas e portadoras de sentido, mesmo em um contexto de prática amadora.

Os professores e os profissionais que participaram com entusiasmo e rigor na elaboração do 
conteúdo deste manual se unem a mim para agradecer o Cirque du Soleil por ter investido genero-
samente no desenvolvimento de uma obra pedagógica desta amplitude. Através de profissionais 
qualificados, esta obra certamente ajudará um grande número de jovens a se realizarem graças à 
prática das artes circenses.

Daniela Arendasova
Diretora de estudos
École nationale de cirque
Montreal
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INTRODUÇÃO

O exercício das artes circenses pressupõe o conhecimento e o domínio de uma ou várias técnicas, 
que geralmente exigem um trabalho de aprendizagem progressivo e contínuo. O recurso a essas 
técnicas permite o acesso a uma grande variedade de possibilidades visando tanto o desenvolvimento 
das capacidades físicas como do potencial criativo e das habilidades sociais.

Existe atualmente um interesse crescente pela utilização das artes circenses aplicadas a outros fins 
além do espetáculo profissional. Profissionais da área do lazer, do desenvolvimento humanitário, da 
saúde mental ou da reabilitação física observam com grande interesse a evolução das iniciativas em 
curso.

Como a aprendizagem dessas técnicas tende a se desenvolver em várias áreas, e diante do interesse 
evidente pelas artes do circo como prática de lazer, nos pareceu importante elaborar um documento 
que pudesse atender às necessidades de conhecimentos técnicos garantindo um ensino seguro e 
progressivo das técnicas básicas em artes circenses. 

Acreditamos igualmente que este documento será apreciado por todas as instituições envolvidas 
no ensino das técnicas circenses como por exemplo, as escolas de circo, os programas de circo 
recreativos, as federações de ginástica acrobática, assim como os setores da educação em geral. 
Todos encontrarão conhecimentos que poderão melhorar a qualidade da pedagogia aplicada.

Uma colaboração entre a École nationale de cirque e o Cirque du Soleil

Este kit educativo multimídia reúne 17 disciplinas de circo, e 177 elementos técnicos. Elaborado com 
a cumplicidade dos professores da École nationale de cirque, ele preconiza e respeita os princípios 
do ensino das técnicas básicas em artes circenses. Ilustrado pelos estudantes da escola, este 
documento investe na construção progressiva das competências e no domínio das práticas de 
diferentes técnicas circenses de base.

A obra inclui dois componentes principais:

Documentos escritos: O componente escrito das Técnicas Básicas em Artes Circenses contém 
17 capítulos correspondendo cada um a uma disciplina, diferenciada por uma cor. Cada capítulo é 
dividido em duas seções. A primeira apresenta a terminologia própria à disciplina, o equipamento 
necessário, as informações específicas, assim como as diretivas com respeito à segurança e à 
prevenção de lesões. A segunda ilustra em detalhes os diferentes elementos técnicos que compõem 
a disciplina. Esta seção inclui a descrição dos elementos técnicos, as explicações detalhadas do 
movimento, os educativos que permitem uma aprendizagem etapa por etapa dos elementos 
técnicos, as noções de assistência manual, as correções e os exercícios corretivos que correspondem 
aos erros mais comuns, assim como as variantes do movimento.

Documentos de vídeo: O componente vídeo das Técnicas Básicas em Artes Circenses tem por 
objetivo favorecer uma melhor compreensão do material escrito e apoiar visualmente a aprendizagem. 
Para facilitar a identificação das informações, as cores atribuídas às disciplinas apresentadas nos 
documentos escritos correspondem às cores usadas nos documentos de vídeo. Do mesmo modo, 
as fotos que acompanham as explicações do movimento, os educativos e as variantes foram 
extraídas dos documentos de vídeo. Segundo o caso, a utilização de planos isolados e o recurso à 
câmera lenta facilitam a compreensão das posições técnicas complexas e dos encadeamentos 
rápidos. Por outro lado, as advertências aparecem em momentos específicos a fim de relembrar as 
medidas de segurança a levar em consideração durante a execução do elemento técnico.
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Por razões práticas, a seção “erros comuns” não foi incluída para enfatizar a representação da 
execução adequada dos movimentos. Por outro lado, os educativos essenciais à aprendizagem dos 
elementos técnicos estão presentes nos documentos de vídeo. É necessário, entretanto, consultar 
o documento escrito para ter acesso à lista completa dos educativos.

Todos os exercícios contidos nos documentos escritos e de vídeo são apresentados de maneira a 
garantir que sua prática seja realizada em condições seguras, de preferência sob a supervisão do 
instrutor ou do treinador, e com a preparação adequada e o equipamento apropriado.

Os componentes escritos e de vídeo das Técnicas Básicas em Artes Circenses são complementares: 
foram concebidos para serem utilizados em conjunto. Os documentos escritos contêm informações 
que não estão disponíveis nos documentos de vídeo. Por outro lado, os documentos audiovisuais 
contribuem a uma compreensão dos movimentos que os documentos escritos não podem 
fornecer com tanto detalhe.
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Manual de utilização – documentos 
escritos

 
A primeira página de cada capítulo 
descreve, de maneira geral, as 
especificidades e as características próprias 
a cada uma das disciplinas.

Cada disciplina é diferenciada por  
uma cor. As diversas cores utilizadas no 
documento escrito correspondem às 
utilizadas nos documentos de vídeo para 
facilitar a identificação das informações. 
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Terminologia
Termos técnicos próprios a cada disciplina 
e essenciais à compreensão correta dos 
elementos técnicos.

Em colaboração com os professores da 
École nationale de cirque, uma pesquisa 
terminológica profunda foi realizada a fim 
de determinar as expressões e os termos 
mais reconhecidos nos meios do circo 
e da acrobacia.

Segurança
Informações essenciais a serem 
consideradas durante os treinos a fim de 
minimizar qualquer risco de lesão.

Específicos a cada disciplina, estes pontos, 
de importância primordial, tratam tanto 
do papel do instrutor quanto do ambiente 
de trabalho.

Informações específicas
Indicações específicas à prática da 
disciplina, essenciais à execução correta  
dos elementos técnicos, reagrupando tanto 
a identificação do lado dominante para a 
realização dos giros quanto as posições 
corporais nas fases aéreas.

Equipamento necessário
Equipamento necessário à prática das 
diferentes disciplinas apresentadas.
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Descrição do elemento técnico
Descrição concisa destacando a natureza ou 
os movimentos principais do elemento 
técnico apresentado.

Pré-requisitos
Figuras, esquemas corporais e habilidades 
técnicas a dominar antes de iniciar a 
aprendizagem do elemento técnico.

Nota de segurança
Além das indicações apresentadas na 
primeira seção, as notas de segurança 
assinalam aspectos essenciais a serem 
considerados durante a execução do 
movimento a fim de evitar qualquer risco 
de lesão.

Explicação do movimento
Apresentação detalhada das diferentes 
sequências de movimentos que compõem 
o elemento técnico.

Designadas pelo ícone M

As explicações são apoiadas por uma ou 
várias fotos correspondentes. Desta forma, o 
acréscimo de um número à letra M indica a 
sequência representada visualmente. M 1; 
M 2, etc…
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Educativos
Exercícios e sequências de movimentos, 
etapa por etapa, recomendados para 
a execução com sucesso do elemento 
técnico. Eles facilitam a aprendizagem 
progressiva investindo na coordenação  
e na preparação física assim como na 
conscientização dos movimentos.

Designados pelo ícone ED

Os educativos são frequentemente apoiados 
por uma ou várias fotos correspondentes. 
Desta forma, o acréscimo de um número 
à letra ED indica a sequência representada 
visualmente. ED 1; ED 2, etc...

Assistência manual
Ajuda que o instrutor ou ajudante deve 
prestar durante o ensino dos movimentos. 
Permite visualizar os gestos e as ações a 
realizar a fim de garantir uma aprendizagem 
segura.

Designada pelo ícone AM
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Erros comuns
Erros mais frequentes a serem evitados.

Variantes
Figuras, derivadas dos elemento técnicos, 
oferecendo a oportunidade de progredir e 
de variar as aprendizagens.

Designadas pelo ícone V

Correções e  
exercícios corretivos
Retificações a serem realizadas através 
de correções de movimentos ou exercícios 
corretivos. Os últimos são designados pelo 
ícone EX.
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Manual de utilização – documentos de VÍDEO

Menu dos elementos
Uma vez a disciplina selecionada, uma 
segunda janela permite a navegação de um 
elemento técnico a outro. O comando 
“reproduzir todos”, na parte de baixo da 
janela, oferece ao espectador a possibilidade 
de visualizar os elementos repetidamente.

Menu geral
Após a sequência de abertura, uma primeira 
janela apresenta as disciplinas circenses 
contidas no DVD.
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Notas técnicas
É possível visualizar de maneira não sequencial as diferentes partes do elemento técnico 
selecionando os ícones que se encontram na parte inferior da tela a partir da função “skip” (saltar). 
A função de leitura em câmera lenta, disponível na maioria dos leitores DVD, permite igualmente 
visualizar com mais precisão cada um dos movimentos.

Advertência
Em momentos estratégicos durante a 
visualização dos movimentos, indicações 
aparecem sob forma de informações 
suplementares ou advertências com respeito 
à segurança ou à prevenção.

Grande plano
Em alguns casos, uma atenção particular foi 
dada a uma figura, a uma parte do corpo ou 
a uma assistência manual durante a 
execução de um movimento através do 
acréscimo de um grande plano (close-up) 
ou da apresentação de um ângulo diferente. 

Ícones
Quando estiver brilhando, o ícone 
correspondente aos apresentados no 
documento escrito indica o componente do 
elemento técnico apresentado.





Jogos de grupo
Introdução aos jogos de  grupo 

Os jogos de grupo favorecem a criação de relações entre os participantes durante a formação  

de um novo grupo. Eles permitem criar um espaço privilegiado onde é possível experimentar, 

correr riscos em um ambiente seguro e desenvolver um sentimento de identificação com o grupo. 

Estes jogos permitem a reconciliação com o sentimento de despreocupação da infância. Eles 

diversificam os exercícios de aquecimento, que podem tornar-se rapidamente repetitivos.  

Estes jogos de grupo são ferramentas de animação prioritárias para estabelecer uma dinâmica 

que favorece a reflexão sobre um tema particular, e faz convergir as energias para a realização  

de um objetivo comum. 
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Informações  específ icas 

Para animar os jogos de grupo, alguns elementos importantes devem ser considerados:

	 - �Um bom conhecimento da realidade do grupo (idade, condição física e psicológica) com 
o qual se trabalha é primordial para avaliar a adequação do jogo escolhido e sua pertinência. 

	 - �Um jogo será bem executado se as instruções forem corretamente transmitidas. A atenção do 
grupo, assim como a gestão do tempo, do ritmo, do ambiente e do conteúdo são essenciais.

	 - �O ideal é adotar métodos rápidos e eficazes, a fim de separar os participantes em diferentes 
grupos. Por exemplo:

		  • �Dizer: “Ao sinal, todos devem correr para um dos cantos da sala!” Em seguida, caso 
necessário, o animador ajusta os grupos desiguais.

		  • �Dar um número a cada um; em seguida, separar em grupos segundo o número dado. Caso 
deseja‑se fazer três grupos, dar os números de um a três.

	 - �Os jogos que são exigentes no plano físico deveriam sempre ser precedidos por um exercício 
de aquecimento adequado. Além do mais, lembrar-se que os grupos não são uniformes; eles 
são compostos de várias pessoas que possuem capacidades físicas, psicomotoras, 
psicológicas e sociais diversas. Os animadores devem, então, propor atividades que façam 
progredir cada um dos participantes segundo seu próprio nível. O período de aquecimento é 
não apenas útil mas indispensável, pois incita a exploração, permite animar e construir o 
espírito do grupo, ajuda na criação de contato e dá confiança aos participantes nos planos 
físico e psicológico.

2
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E lementos  técnicos

O tapete voador	 5

O escultor cego	 8

O trio se entusiasma	 1 1

A máquina	 14

llha dos tubarões	 16

O cardume	 18

As baquetas	 21

Fotografia de três sequências	 23

Círculo com uma corda	 25

Sumário
J ogos de  grupo
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Explicação do movimento
•	� Convidar os participantes a deitar-se no solo de costas, as cabeças uma ao lado da outra, 

alternando suas direções. As cabeças encontram-se no centro, orelha a orelha, em linha reta, 
mas cada uma em direção oposta. M 1

•	� Mãos no ar, formar um tapete para receber uma pessoa. M 2

•	� Um participante (o volante) deita-se de costas sobre o tapete de mãos; os participantes (os 
portôs) estendidos o fazem atravessar até o outro lado. O volante deverá manter o corpo rígido 
e reto e deixar-se carregar pelos portôs. O animador coloca-se na extremidade para ajudá-lo 
a levantar‑se. M 3

•	� Assim que o volante estiver em pé, ele deve deitar-se no solo, ao fim da fila, e o que está no 
início da fila deixa-se carregar. Deste modo, um de cada vez é carregado pelos outros. M 4

Nota de segurança: Prestar atenção para não deixar cair o volante. Ter um tato respeitoso. 
Certificar-se de receber adequadamente o volante quando ele chegar ao fim da linha. Como ele 
chega com a cabeça em primeiro lugar, o animador deve recebê-lo e ajudá-lo a levantar‑se.

Jogos de grupo
O tapete voador

Descrição do elemento técnico

Deslocamento de uma pessoa por um grupo que a sustenta 
com os braços estendidos.

Este jogo visa o desenvolvimento da confiança, 
da cooperação e das interações corporais.

Pré-requisitos

•	�Fazer exercícios básicos de interações corporais que sejam 
menos exigentes no plano do tato.

•	�Fazer exercícios para fortalecer os braços.

•	�Fazer jogos e exercícios que desenvolvam o trabalho 
de cooperação e que introduzam os conceitos de portô 
e de volante, muito presentes no mão a mão.

M 1 M 2
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M 3

M 4
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Variante
1.	� Ida e volta: executar uma ida e volta com o volante, de maneira que o grupo colabore para 

levá‑lo ao lugar de partida.

Erros comuns

1.	 �Os portôs suportam mal o volante.

2.	�Os braços dos portôs não estão 
suficientemente estendidos.

3.	�Os portôs vão rápido demais.

Correções e exercícios corretivos

1.	 �Explicar aos portôs que eles têm uma 
responsabilidade perante o volante.

2.	�Certificar-se de que todos os participantes 
compreendem que o exercício é mais fácil 
com os braços estendidos do que com os 
braços flexionados.

3.	�Diminuir o ritmo e melhor gerenciar o 
sincronismo do deslocamento do volante.
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Explicação do movimento
•	� Dividir o grupo em equipes de três.

•	� Em cada equipe, um dos participantes tem os olhos vendados: é o escultor cego. Um outro 
participante toma uma pose fixa, que ele mantém: é a estátua. O terceiro participante será 
a matéria a ser esculpida. M 1

•	� O escultor cego deve memorizar a posição da estátua tocando-a com suas mãos e, em seguida, 
reproduzir a estátua, utilizando a matéria a ser esculpida, ou seja, a outra pessoa, para 
modelá‑la o mais fielmente possível. M 2

•	� Quando todo mundo tiver terminado, o animador convida os escultores a tirar suas vendas. 
Pode-se, em seguida, observar qual escultor reproduziu o mais fielmente possível a sua estátua.

•	� Trocam-se em seguida os papéis.

Nota: A questão do tato é normalmente delicada. Certas pessoas não gostam de serem tocadas, 
sobretudo por uma pessoa do sexo oposto. Este jogo não é recomendado quando os participantes 
não se conhecem bem. Se alguém não quiser participar, deve-se encorajá-lo a tentar, mas sem 
jamais forçá-lo. Um participante que deseje se retirar, pode fazê-lo a qualquer momento, caso não 
se sinta à vontade durante o jogo. É tarefa do animador-instrutor propor este jogo no momento 
apropriado. Ele deve conhecer bem o nível de evolução de seu grupo.

ADVERTÊNCIAS

•	� Privilegiar as figuras simples.

•	� Respeitar os colegas.

•	� Ter um tato respeitoso.

•	� Gerenciar, convenientemente, o tempo dedicado à escultura, para que todo o mundo a termine 
ao mesmo tempo.

Descrição do elemento técnico

Reprodução de uma estátua humana a partir do corpo de 
um segundo participante, de maneira a obter duas figuras 
idênticas. 

Este jogo visa o desenvolvimento da confiança, 
da criatividade e das interações corporais. 

Pré-requisitos

•	�Fazer exercícios básicos de interações corporais.

•	�Criar condições para que os participantes sintam-se 
à vontade.

Jogos de grupo
O escultor cego
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M 1

M 2
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Variante
1.	� Anjo da guarda: uma quarta pessoa pode guiar o escultor a fim de dosar o tato, certificar-se 

de que ele seja respeitoso e ajudar no reconhecimento da pose.

Erros comuns

1.	 �As figuras são complicadas demais para 
serem reproduzidas.

2.	�Os participantes vão rápido demais e não 
conseguem reproduzir a estátua.

Correções e exercícios corretivos

1.	 �Simplificar a pose.

2.	�Diminuir o ritmo. Não é um concurso 
de velocidade.
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Explicação do movimento
•	� O animador convida os participantes a formar equipes de três.

•	� Cada equipe recebe uma bola. O objetivo do jogo é dispersar-se o máximo possível no espaço e 
lançar a bola entre os membros do trio. Os participantes não podem nunca ficar no mesmo 
lugar, eles devem, constantemente, estar em movimento. M 1

•	� Após um certo tempo, trocam-se as equipes para formar novos trios.

ADVERTÊNCIAS

•	� Ficar atento às colisões.

•	� É importante não lançar a bola forte demais ou às cegas, a fim de prevenir as lesões e garantir 
a continuidade do jogo.

•	� Assinalar para as equipes que elas devem manter o controle de sua bola. De fato, os 
participantes não deveriam passar seu tempo correndo atrás dela.

•	� Certificar-se de que todos os participantes estejam incluídos no jogo.

Jogos de grupo
O trio se entusiasma
 
Descrição do elemento técnico

Um trio se desloca no espaço se passando uma bola.

Este jogo visa o desenvolvimento da cooperação 
e da concentração e serve igualmente como exercício 
de aquecimento.
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M 1

Erro comum

1.	 �Os lançamentos são fortes demais e sem 
precisão.

Correção e exercício corretivo

1.	 �Repetir exercícios permitindo experimentar 
diferentes tipos de lançamentos, sua 
precisão e o contato com o outro. EX
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Variantes
1.	� Com mudança de velocidade ou em câmera lenta.

2.	�Movimentos variados: passar saltando, trocas com paragens, deitando-se no solo após cada 
lançamento, etc.

3.	�Emissão de um som ou grito quando a bola tocar a de um outro trio.

4.	�Bolas de dimensões variadas, como uma bola de praia, uma bola de gude ou uma pequena bola 
quincante. Cada trio pode, também, ter uma bola diferente.
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Explicação do movimento
•	� O animador convida os participantes, individualmente, ou em grupo de três, a fazer um 

movimento que pode ser acompanhado de um som. A primeira pessoa efetua seu movimento e, 
alternadamente, os outros inserem-se, com seu próprio movimento para formar uma sequência 
e constituir a máquina. M 1

•	� Dividir em subgrupos, caso o grupo seja numeroso. O número máximo sugerido é de oito a dez 
pessoas.

ADVERTÊNCIAS

•	� Realizar sequências simples e curtas, com um início e um fim.

•	� O animador deve gerenciar a duração do exercício.

Jogos de grupo
A máquina 

Descrição do elemento técnico

A partir de uma sequência de movimentos individuais, criar 
uma relação entre os participantes, a fim de constituir uma 
máquina humana.

Este jogo visa o desenvolvimento da cooperação, da escuta 
e da criatividade.

Pré-requisito

•	�Desenvolver uma certa capacidade de observação entre os 
membros do grupo.

M 1
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Variantes
1.	� Variação do ritmo da máquina.

2.	�Em silêncio ou com amplificação sonora.

3.	�Amplificação dos movimentos até a exageração.

Erros comuns

1.	 �Há falta de atenção e de concentração. 

2.	�Certos participantes modificam seu 
movimento.

3.	�Um ou mais participantes ficam fora do 
movimento comum, eles não são inseridos 
no grupo. 

4.	�O movimento é difícil demais para ser 
mantido durante todo o exercício.

Correções e exercícios corretivos

1.	 �Recomeçar o exercício.

2.	�Certificar-se de que o participante 
mantenha o mesmo movimento durante 
todo o exercício.

3.	�Certificar-se de que todos os movimentos 
se seguem. Pedir ao participante para 
corrigir sua própria sequência, caso seja 
necessário.

4.	�Escolher um movimento que seja fácil para 
ser mantido durante todo o exercício.
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Explicação do movimento
•	� O animador determina uma área de jogo e delimita três espaços com um colchão ou cordas 

representando as ilhas.

•	� Os participantes são convidados a se colocar sobre as ilhas, salvo um participante, que será o 
tubarão. M 1

•	� Ao sinal do animador, todos os participantes devem mudar de ilha, evitando ser tocados pelo 
tubarão. Quando a pessoa estiver na ilha, está em segurança. M 2

•	� O tubarão deve tentar “devorar” os participantes tocando neles, como no jogo do pega-pega. 
Quando uma pessoa é tocada, ela deve reconhecê-lo, mostrando que ela também é um tubarão 
e deverá “devorar” os outros. M 3

•	� O jogo termina quando todos tornam-se tubarões. Pode-se, então, recomeçar o jogo, 
designando um novo tubarão. 

Nota de segurança: Ficar atento às colisões e moderar o espírito de competição dos participantes 
para manter uma intensidade de jogo agradável.

Jogos de grupo
Ilha dos tubarões
 
Descrição do elemento técnico

Deslocamento dos participantes de ilha em ilha, sem serem 
devorados pelo tubarão.

Este jogo visa o desenvolvimento da concentração e da 
sincronização e pode constituir, em si mesmo, um exercício de 
aquecimento.

Pré-requisito

•	�Fazer um aquecimento para evitar as lesões.

M 1 M 2
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Variante
1.	� Tubarões de mãos dadas. Para facilitar a tarefa dos participantes, quando houver muitos 

tubarões, pode-se pedir aos tubarões para ficarem de mãos dadas, o que os tornará menos 
rápidos. Deste modo, pode-se prolongar o jogo e manter o suspense por mais tempo.

M 3

Erros comuns

1.	 �A velocidade do jogo acelera-se de tal 
forma que se perde o objetivo.

2.	�As ilhas não estão a uma boa distância, 
estando ou afastadas demais ou próximas 
demais.

3.	�Certos participantes podem trapacear.

Correções e exercícios corretivos

1.	 �Diminuir o ritmo.

2.	�Ajustar as distâncias, segundo o perfil dos 
participantes. Isto determina o grau de 
dificuldade e a eficácia do jogo.

3.	�O animador deve ter o papel de árbitro.
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Explicação do movimento
Primeira parte

•	� O animador pede a todos os participantes para ficarem o mais juntos possível uns dos outros, 
a fim de formar um cardume. M 1

•	� O animador designa um líder que se coloca em frente do grupo e começa a mover-se. Ele 
efetua uma sequência simples de movimentos. Todo o grupo, no mesmo ritmo, reproduz a 
mesma sequência o mais fielmente possível, dando a impressão de um único movimento bem 
sincronizado. M 2

•	� No início, o líder do jogo faz movimentos simples e lentos. Em seguida, pode-se acrescentar 
vozes, sons e expressões corporais.

•	� O animador nomeia um novo líder, que partirá de novo em um canto para continuar o jogo e 
assim por diante.

Nota: É importante ficar bem atento ao movimento do líder e estar sincronizado com todos 
os participantes em torno de si. O líder deve sempre estar de costas e visível a todos os membros 
do grupo.

Segunda parte

•	� O animador divide o grupo em dois e designa um líder para cada um dos grupos.

•	� O exercício desenvolve-se da seguinte maneira: 

	 a) �O líder do primeiro grupo executa um movimento e o grupo reproduz o movimento. 

	 b) �O líder do segundo grupo responde com um novo movimento e seu grupo o repete. 

	 c) �O primeiro grupo responde ao segundo, fazendo um outro movimento e assim por diante. 

	 d) �Os dois grupos devem encontrar um fim para sua pequena coreografia. M 3

ADVERTÊNCIAS

•	� Verificar se cada grupo tem o seu líder.

•	� Privilegiar os movimentos simples.

Jogos de grupo
O cardume
 
Descrição do elemento técnico

Reprodução, pelo grupo, do movimento de um líder, para 
amplificar seu impacto.

Este jogo visa o desenvolvimento da escuta, da cooperação 
das capacidades de representação.
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M 1

M 2

M 3
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Variantes
1.	� Réplica com observadores: se o grupo for numeroso demais, o animador designa quatro 

grupos. Dois dentre eles darão a réplica, enquanto os dois outros grupos serão observadores.

2.	�Alternância de líder. Espontaneamente, um membro do grupo se propõe como líder em 
alternância.

Erros comuns

1.	 �O grupo não dá tempo ao líder para 
terminar sua sequência de movimentos. 

2.	�O líder não dá um sinal claro no início e no 
fim de sua sequência.

3.	�O grupo não reproduz exatamente o que 
é proposto. Qualquer modificação atenua 
o impacto desejado. 

4.	�O líder é sempre a mesma pessoa.

Correções e exercícios corretivos

1.	 �Lembrar ao grupo que ele deve esperar 
que o líder tenha terminado seu 
movimento.

2.	�Pedir ao líder para não fazer mais de três 
pequenos movimentos.

3.	�Reproduzir o mais fielmente possível, e 
com muita energia, os gestos e os sons do 
líder. 

	 �Filmar o grupo a fim de que os 
participantes possam se observar e se 
avaliar.

4.	�Certificar-se de que cada participante 
tenha a oportunidade de dirigir o grupo.
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Explicação do movimento
•	� Segurar uma baqueta de 50 a 80 centímetros de comprimento entre dois dedos, apoiando-a 

sobre as pontas. Fazê-la movimentar-se sem deixá-la cair, a fim de descobrir os diversos 
movimentos possíveis. M 1

•	� O exercício é feito em grupos de dois. Frente a frente, os participantes mantêm duas baquetas 
pelas extremidades, um de cada lado. Eles movimentam as baquetas, explorando as 
possibilidades de movimentos. M 2

•	� Refazer o exercício em grupos de três, em seguida, de quatro e pelo grupo inteiro. M 3

•	� Observando os participantes, o animador descobre movimentos podendo ser utilizados para 
criar coreografias, danças, novas figuras de mão a mão ou podendo servir para apresentações 
futuras.

Nota: Trata-se de um exercício muito bom de introdução à escuta do outro e ao desenvolvimento 
do sincronismo.

ADVERTÊNCIAS

•	� Não segurar nem prender as baquetas.

•	� Permanecer à escuta do outro.

•	� Certificar-se de explicar corretamente o jogo antes de distribuir as baquetas a fim de evitar que 
os participantes fiquem distraídos.

Jogos de grupo
As baquetas
 
Descrição do elemento técnico

Criação de uma relação entre dois participantes, com a ajuda 
de uma baqueta.

Este jogo visa o desenvolvimento da escuta, da criatividade 
e da cooperação.

M 1 M 2
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Variantes
1.	� Ritmo e música. Este exercício pode muito bem ser acompanhado de música.

2.	�Diferentes tipos de bastões, grandes, mais longos e mesmo luminosos ou fluorescentes, 
no escuro, para aumentar o grau de dificuldade.

M 3

Erros comuns

1.	 �Os participantes vão rápido demais e 
deixam cair a baqueta.

2.	�Os participantes fazem movimentos 
complexos demais.

3.	�Os participantes não se escutam 
mutuamente.  

4.	�Todos os participantes querem dirigir o 
movimento.

Correções e exercícios corretivos

1.	 �Os participantes devem compreender que 
o objetivo é evitar que a baqueta caia.

2.	�Fazer movimentos fluidos e menos 
exigentes.

3.	�Retomar o primeiro exercício com uma 
baqueta e dois participantes, a fim de que 
eles se sintam bem e apreciem a 
experiência deste jogo de pressão e de 
movimento.

4.	�Ensinar a compartilhar a liderança e decidir 
sua alternância.
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Explicação do movimento
•	� O animador divide o grupo em equipes de três.

•	� Cada equipe tem alguns minutos para preparar uma história que comporte três quadros, 
representando um início, um meio e um fim. O quadro é uma idéia, um tema ou uma imagem 
que tenta-se exprimir por uma posição e uma atitude. É um momento imóvel, como se fosse 
uma foto. São fotos que os participantes fazem fisicamente, tomando uma pose particular.

•	� Cada equipe é convidada a apresentar sua história.

•	� O animador pede à primeira equipe para apresentar sua história. Entre cada quadro, o animador 
pede aos espectadores para fechar os olhos durante alguns segundos, enquanto a equipe adota 
uma nova pose, em seguida, pedir aos espectadores para abrir os olhos e observar a cena 
durante alguns segundos; em seguida, fechar os olhos novamente. M 1

•	� O exercício se repete para cada quadro e esta sequência se repete para todas as equipes.

•	� Após a sequência de uma equipe, o animador pede aos espectadores para dar sua 
interpretação da história, o que ela representa para eles.

•	� Em seguida, a equipe explica qual era a sua intenção. Uma nova equipe apresenta, então, sua 
história. 

Jogos de grupo
Fotografia de três sequências

Descrição do elemento técnico

Criação de três quadros para compor uma história.

Este jogo visa o desenvolvimento da criatividade, do trabalho 
em equipe e das capacidades de representação.
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Variantes
1.	� Representação física do que foi observado da outra equipe.

2.	�A história reinventada pelo grupo observador.

3.	�Quadros múltiplos: pode-se recomendar às equipes a inserção de quadros suplementares entre 
os já existentes, o que constitui um bom método para criar uma história.

4.	�Proposições-improvisações: segundo a abordagem da improvisação, trabalhar as interações 
entre os grupos.

Erros comuns

1.	 �Os quadros não são claros, nem bem 
delimitados.

2.	�Os participantes escolhem posições 
difíceis a serem mantidas.

Correções e exercícios corretivos

1.	 �Criar momentos muito distintos com um 
início, um meio e um fim. Ter pontos fixos 
e não se movimentar.

2.	�Não incluir as posições na sequência. 
Privilegiar as posições fáceis a serem 
mantidas.

M 1
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Explicação do movimento
•	� O animador convida os participantes a formar um círculo.

•	� Em pé, os participantes seguram a corda em suas duas mãos. M 1

•	� Ao sinal do animador, as pessoas deixam-se balançar lentamente para trás, braços estendidos, 
pés no solo, de maneira sincronizada e com o peso bem repartido ao redor da corda. M 2

•	� Sempre de maneira sincronizada, pedir aos participantes para se sentar ao mesmo tempo, sem 
forçar. Depois, tentar se levantar do mesmo modo. M 3

Nota de segurança: Utilizar uma corda segura, preferivelmente como as que são utilizadas nas 
lonjas de segurança. Fazer um nó sólido e resistente. Pedir aos participantes para não largar 
a corda sem avisar.

Jogos de grupo
Círculo com uma corda

Descrição do elemento técnico

Formação de um círculo, mantendo uma corda estendida.

Este jogo visa o desenvolvimento da escuta, da cooperação 
e da sincronização.

M 1 M 2
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Variante
1.	� Uma mão, um pé: quando o grupo estiver sincronizado, pedir aos participantes para segurar a 

corda e fazer o exercício com somente uma mão ou um pé. V 1

M 3

Erros comuns

1.	 �Os participantes não estão sincronizados. 

2.	�Os participantes executam os movimentos 
rápido demais.

3.	�O peso dos participantes não está bem 
repartido ao redor do círculo, ou a 
distância dos participantes não é 
conveniente, sendo ou curta demais ou 
grande demais.

Correções e exercícios corretivos

1.	 �Interromper o exercício e sincronizar de 
novo.

2.	�Diminuir o ritmo. Os participantes devem 
permanecer à escuta e adaptar-se aos 
movimentos do grupo.

3.	�Certificar-se de que os participantes 
estejam repartidos ao redor da corda 
a uma mesma distância, um do outro.

V 1
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